
  

CENTRO UNIVERSITÁRIO ADVENTISTA DE SÃO 
PAULO CAMPUS ENGENHEIRO COELHO 

FACULDADE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL-
HABILITAÇÃO EM RÁDIO E TV 

5º SEMESTRE 

 

 

DHEIZON FELIPE BATISTA 

MAURÍCIO FERNANDO DECÉZERO 

JENNER ALFREDO PUMARRUMI MARTIN 

LUCAS COSTEIRA CADDAH 

LUIS JONATHAN FERMÁNDEZ MORALES 

NEMESIS PAOLA GUERRA ARAÚZ 

JACQUELINE GAVA BONUN 

RUTH YANEL CASTRELLÓN VILLAREAL 

NOEMI MAIA GONDIM 

 

 

 

                   PROJETO INTEGRADO 

SITE DOCUMENTAL 
 

 

 

 

 

 
ENGENHEIRO COELHO-SP 

2018 
 



	
	
	 .	

2	

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO ADVENTISTA DE SÃO 
PAULO CAMPUS ENGENHEIRO COELHO 

FACULDADE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL-
HABILITAÇÃO EM RÁDIO E TV 

5º SEMESTRE 

 

 

PROJETO INTEGRADO 
SITE DOCUMENTAL 

 
 
 
 
 
 

Trabalho teórico apresentado ao curso de 

Comunicação Social com habilitação em Rádio e 

TV do Centro Universitário Adventista de São 

Paulo campus Engenheiro Coelho, como requisito 

parcial do projeto integrado do 5o semestre, sob a 

orientação do Prof. Rogério Furlan de Sousa, 

coordenador do projeto. 

 

 
 
 
 
 

ENGENHEIRO COELHO-SP 
2018 

 



	
	
	 .	

3	

 
SUMÁRIO 

1.  RESUMO..........................................................................................................4 
2.  INTEGRANTES DO GRUPO E FUNÇÕES......................................................4 
3.  APRESENTAÇÃO DO PROJETO...................................................................5 
4.  PÚBLICO ALVO...............................................................................................5 
5. OBJETIVOS........................................................................................................6 

5.1OBJETIVO GERAL...........................................................................6 

5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS.............................................................................6 
6. JUSTIFICATIVA..................................................................................................6 
7.  PESQUISA E REFERENCIAL TEÓRICO..........................................................7 
8. ESTRUTURA DO SITE.....................................................................................10 
9. DESENVOLVIMENTO E EVOLUÇÃO DO LAYOUT........................................11 
10.  CONSIDERAÇÕES FINAIS...........................................................................14 
11. REFERÊNCIAS...............................................................................................14 
12. PÊNDICES......................................................................................................16 
12.1 ROTEIRO DE EDIÇÃO...............................................................................16 
12.2 ROTEIRO PODCAST...........................................................................30 
12.3 DECUPAGENS.....................................................................................34 
12.4 PAUTAS................................................................................................46 
12.6 AUTORIZAÇÕES DE IMAGEM...................................................................49 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



	
	
	 .	

4	

1.  RESUMO 

               O Projeto Integrado (PI) é um trabalho de conclusão de semestre do curso 

Comunicação Social – Habilitação em Rádio e TV do Unasp (Centro Adventista de 

São Paulo, Campus Engenheiro Coelho). 

              No 5º semestre, os alunos têm o desafio de realizar um site documentário 

baseado nos seguintes temas: manifestações culturais e artísticas nos cenários 

urbanos, democratização da informação e da comunicação, direitos e deveres do 

cidadão contemporâneo, sustentabilidade e práticas de educação ambiental e o papel 

da mídia nas questões geopolíticas exercitando assim, o conhecimento obtido através 

dos conteúdos abordados em todas as matérias. O documentário trata-se sobre a 

Manifestações culturais e artísticas nos cenários urbanos quanto o grafite.   

 

 
2.  INTEGRANTES DO GRUPO E FUNÇÕES 

 
• Jacqueline Gava Bonun: Diretor Geral e Pré-produção 

• Dheizon Felipe Batista: Assistente de Direção e Roteirista  
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• Ruth Yanel Castrellón Villarreal: Diretor de Fotografia e Pasta 

Produção   

• Jenner Alfredo Pumarrumi Martin: Web Designer  

• Maurício Fernando Decézero: Assistente de Áudio 

• Lucas Costeira Caddah: Assistente de Diretor de Fotografia  

• Némesis Paola Guerra Araúz: Assistente de Produção  

• Noemi Maia Gondim: Making of  
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3. APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 

  O Projeto integrado do Curso de Rádio e TV, tem como objetivo construir as 

competências da formação profissional de cada aluno no recorrer do 5o semestre; tem 

como princípio duas bases a parte pratica e teórica, com um conteúdo audiovisual de 

um site documentário que visa produzir um recorte detalhado de aspectos sobre os 

médios de comunicação midiáticos e sua relação direta com o comportamento de seus 

consumidores. A proposta da produtora Unity para este projeto é apresentar um site 

cativante e bem distribuída em diferentes formatos, para aqueles navegadores que a 

paixão é a arte do grafite; assim como a manifestações culturais e artísticas nos 

cenários urbanos quanto o grafite.   

4. PÚBLICO ALVO 

 Um dos aspectos mais importantes de um produto é entender o publico alvo, 

afinal a conta é clara, quanto mais abrangente é, menos as pessoas ficarão satisfeitas. 

Em nossa experiência, para definir o público, primeiro pesquisamos sobre o tema 

proposto, a quem ele influenciava, e as pessoas que mais buscavam por ele. Depois 

de entender as características desse grupo, redirecionamos nosso planejamento para 

eles, e buscamos utilizar a linguagem que eles mais se identificam. 

Podemos dizer que em nossas pesquisas vimos o gênero do nosso público é tanto 

feminino quanto masculino, e que a faixa etária é de 14 a 50 anos. São pessoas que 

estão ativamente na internet, e tem interesse em entender mais sobre a 

manifestações culturais e artísticas nos cenários urbanos quanto o grafite.  

5. OBJETIVOS 

5.1OBJETIVO GERAL 

O Projeto integrado do Curso de Rádio e TV, tem como objetivo construir as 

competências da formação profissional de cada aluno. Tem como princípio duas 

bases a parte pratica e teórica, com um conteúdo audiovisual de um documentário 

sobre a Manifestações culturais e artísticas nos cenários urbanos quanto o grafite.   
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5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Realizar uma pesquisa de produção de site documentário, com o intuito de 

compreender e colocar em prática diferentes conteúdos. 

- Identificar os fatores necessários para uma produção audiovisual de site 

documentário sobre a manifestações culturais e artísticas nos cenários urbanos 

quanto o grafite.   

- Mostrar que o grafite não é só visto como algo marginal, mas como uma arte que 

ajuda as pessoas a se recuperar.  

6. JUSTIFICATIVA  

O projeto de construir um site documental é muito essencial e de extrema 

relevância. Com rápidos avanços da tecnologia, a internet tornou-se o principal meio 

de comunicação. Assim utilizando a internet como uma ferramenta de informação e 

trabalho. 

 As redes sociais têm sido voz ativa na manifestação do público nos mais diversos 

assuntos. As redes permitem essa interatividade e, diferente do método do rádio e da 

televisão de apenas empurrar conteúdo, permite uma resposta imediata do 

espectador. Com isso, as manifestações políticas também ganharam força. 

Além das informações chegarem muito mais rápido ao povo, a resposta vem com 

ainda mais velocidade e, de uma reorganização imposta de forma verticalizada, sem 

sequer ouvir a opinião dos educadores, nasceu um sentimento de indignação por 

parte dos alunos, que resolveram se unir na luta pela liberdade de expressão. 

Portanto, é importante realizar o registro e a documentação do tema escolhido para 

que a sociedade possa conhecer um pouco mais sobre cidadania, iniciativa e 

revolução. Pensando nisso, a escolha de um site documental foi a ferramenta ideal 

para a realização desse projeto. 
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7. PESQUISA E REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Desde a pré-história que o homem usa os traços da arte como forma de 

comunicação. Comparando as pinturas rupestres ao grafite, os motivos e técnicas 

mudaram, mas as paredes continuam sendo suporte para uma forte forma de 

expressão, que hoje conhecemos como arte urbana. Dentre as teorias existentes, a 

mais aceita é de que os desenhos nas cavernas, essencialmente imagens de animais, 

eram feitas com o intuito de garantir sucesso em atividades como a caça. 

Um bom tempo depois, foi a vez dos antigos romanos decorarem suas paredes 

com os famosas artes, a base de gesso ou argamassa, feitas por artistas de renome, 

conhecidos até hoje. Mas veio da Itália, a origem da palavra grafite. Em italiano o 

termo graffito (no plural, graffiti) significa “rabisco”. 

O grafite como conhecemos hoje, teve origem na década de 70, em Nova Iorque, 

quando jovens adeptos da cultura hip-hop começaram a grafitar em vagões do metrô 

e muros das regiões pobres da cidade. Além de ser uma forma de comunicação entre 

gangues, o grafite era também usado como uma maneira de protesto das minorias 

sobre os problemas sociais que enfrentavam. No início, os desenhos eram meramente 

palavras quase que incompreensíveis, mas com o tempo, a técnica e o estilo foram 

evoluindo. 

Anos mais tarde, o grafite começou a ganhar espaço no mundo artístico e 

comercial. No entanto, a proposta de institucionalizar o grafite, popularizá-lo em 

lugares pré-determinados, gera controvérsias entre os próprios artistas, já que, apesar 

essa ideia ir contra o caráter transgressor da arte de rua, ela faz com que o artista 

perca a autenticidade e a liberdade de expressão. 

No Brasil, a polêmica entre o grafite e o pixo se mantem no decorrer nos anos. 

Porém, o país conta com grandes artistas de importância mundial que ajudam a dar 

mais visibilidade dessa arte contemporânea em meio a sociedade. São Paulo, capital 

da street art brasileira, encontram-se os melhores lugares pra quem curte esse tipo 

de arte, localizados desde as zonas nobres até áreas de periferia. 
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O grafite é uma forma de arte contemporânea de características essencialmente 

urbanas. Embora leigamente classificado, não é simplesmente uma pichação, mas 

uma eficiente forma de expressão artística.  

As questões que envolvem as diferentes vertentes da arte urbana ganharam 

ênfase, quando as discussões em torno do grafite e dos espaços públicos usados para 

a pintura vieram à tona, através de recentes eventos polêmicos. O desnível na 

valorização do movimento grafiteiro nas capitais vêm ganhando cada vez mais novas 

cores, porém outras acabam perdendo para o cinza. Foi o que aconteceu com São 

Paulo, em 2017, com a exclusão do maior mural de grafite a céu aberto da América 

Latina. Os murais que ocupavam a Avenida 23 de Maio, em São Paulo, cobertos por 

tinta cinza, foi alvo de manifestações de artistas que não se contentaram com a 

justificativa da gestão pública de João Dória, que alegou ter apagado as pinturas 

porque estavam danificadas ou com pichações.  

As representações que  envolvem  as  relações  entre  grafite  e  

pichação  na  cidade  de  São  Paulo  afirmaram-se  por  meio de  pares  

de  oposições  dicotômicas.  Assim, enquanto a pichação se enquadra 

na transgressão, no feio e no vandalismo, o grafite situa-se do lado da 

ordem, do belo e da política púbica. Esta oposição rígida, no entanto, 

não  reflete  o  cotidiano  das  relações  entre  essas  duas  formas  de  

expressão,  pois  estas  não  estão  separadas,  mas  em  uma  

interação  complexa  e  nuançada.  Quando os pichadores são  

surpreendidos  em  atividade  pela  polícia  sempre  falam  que  estão  

fazendo  um  grafite.  Assumem a identidade de  grafiteiros  para  tentar  

escapar  da  repressão  policial,  pois  sabem  da  maior  aceitação  

dessa  manifestação.   Já   os   grafiteiros   quando   querem   se   

passar   por   radicais   e   transgressores, assumem a identidade de 

pichadores. (PEREIRA, 2005, p.28) 

De acordo com profissionais da área, o poder público é a peça principal na 

disseminação do grafite, pois é quem apoia e libera os espaços que podem ser 

preenchidos. Mas é a repercussão da arte em sociedade que dá força ao movimento.  

Vale ressaltar que o grafite não é apenas uma forma de se manifestação e 

protesto. Acessível a todos os públicos, a arte de rua também pode ser uma 

importante ferramenta na inclusão de crianças, adolescentes, idosos, mulheres, e toda 

a população que, em partes, pode ser considerada minoria na sociedade.  
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Quando falamos de graffiti, falamos de um universo cultural 

sustentado por um conjunto de pessoas que partilham uma identidade 

e um sentido de comunidade, dispõem de um vocabulário e de uma 

forma de expressão, conservam uma série de regras, valores e 

práticas que, no seu conjunto, servem como elementos de distinção 

perante outras comunidades. (CAMPOS, 2009) 

Nas principais capitais do Brasil, algumas entidades utilizam as técnicas do spray 

e dos pinceis, onde jovens de periferia participam de programas que incluem o 

desenvolvimento pessoal e o aprendizado de competências básicas para o trabalho e 

geração de renda. Esses ensinamentos são aplicados em obras de arte que podem 

ser comercializadas e, de maneira inovadora, o grafite acaba se tornando uma fonte 

de renda para os jovens e para suas famílias. Já os idosos, são beneficiados com 

atividades que fogem a rotina, e colaboram com o desenvolvimento intelectual, criativo 

e motor, já que experiências na área de artes visuais revelam o entusiasmo de 

pessoas com mais idade. 

O belo é algo subjetivo, depende dos olhos de quem vê e de suas referências. E 

vale lembrar que o intuito das expressões urbanas não é só ter apelo estético, mas 

transmitir uma mensagem. A arte urbana é um assunto extenso e infinito. Todo dia 

cria-se algo novo, e com isso, as pessoas estão cada dia mais se apropriando da 

cidade e a transformando. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



	
	
	 .	

10	

8. ESTRUTURA DO SITE 
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9.  DESENVOLVIMENTO E EVOLUÇÃO DO LAYOUT 

Como	pagina	de	inicio	temos	uma	tela	cheia	com	o	titulo	do	nosso	documentario,	que	deixa	o	tema	
mais	claro	para	nosso	visitante.	

	

	

	

Decidimos	colocar	uma	apresentação	do	projeto	explicando	com	uma	linguagem	mais	descolada,	
para	familiarizar	com	o	visitante.	
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Dentro	da	aba	Antigos	e	Podcast	temos	os	textos	em	formato	de	demonstração	para	que	o	nosso	
leitor	possa	clicar	no	botão	“ver	mais”	e	assim	ser	levado	para	nossa	pagina	principal	e	poder	ver	o	
resto	de	conteúdos.	

	

	

Usamos	links	ancoras	para	poder	relacionar	o	conteúdo	das	abas	com	o	conteúdo	da	pagina	inicial,	o	
qual	está	dividido	por	segmentos,	facilitando	a	melhor	organização	no	momento	de	colocar	os	links.	

Exemplo	(Click	no	botão	do	texto	Mulheres	no	grafite	e	nos	leva	na	página	inicial	onde	se	encontra	o	
texto)	
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Para	relacionar	as	imagens	que	estão	na	aba	galeria,	colocamos	imagens	de	maneira	que	enganamos	
o	visitante	e	mandamos	ele	na	pagina	inicial,	porem	com	a	galeria	que	ele	escolheu.	
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10.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O tema geral do projeto integrado do 5° semestre do curso de Rádio e 

Tv do Unasp-EC, estava relacionado a questões da Economia Política da 

Comunicação. Visto o atual cenário político em que se passa no Brasil, 

esse tema ofereceu ainda mais contribuição para os alunos no quesito 

pessoal e profissional. 

Sendo assim, o projeto buscou mostrar não só o trabalho que os 

grafiteiros  desenvolvem no dia a dia, se não também a vida de cada pessoa 

que esta envolvida nesse ambiente, mostrando também que o grafite como 

arte tem muitas destrezas e não há sexo nem idade para praticá-lo. 
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12. APÊNDICES  

12.1 ROTEIRO DE EDIÇÃO DE VÍDEO 
 
ROTEIRO VÍDEO 1 

 
# CONTENIDO LUGAR TIEMPO/ 

PALABRAS 
Texto 

   
 
 
 
 1 

Vinheta de produtora Animação 00:00:00-
00:07:25 

 
 
 
S/N Vinheta 

Documentario 
Animação 00:07:25-

00:15:04 

1 Depoimento André  Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brasil 

00:15:04-
00:39:13 

Bom	eu	sou	pernambucano,	mas	eu	fui	
criado	aqui	em	Embu	das	artes,	vim	para	
cá	com	1	ano	de	idade	e	não	era	nada	
fácil	porque	tinha	umas	guerras	já	de	
trafico	então	eu	não	queria	estar	
participando	dessas	coisas,	e	vim	para	um	
outro	lado	que	foi	a	pichação	e	me	levou	
a	grafita 

2 Depoimento Gabriel 
 
 
 
 
 
 
 
Depoimento Gabriel 
 
 
 
 
 
 
 
Depoimento Gabriel 

00:52:10-
00:56:18 

meu	nome	é	Gabriel,	tenho	16	
anos	e	mora	aqui	em	Embu	das	
Artes 

3 00:56:18-
01:06:04 

a	minha	inspiração	mais	é	meu	pai	
mesmo	que	desde	pequeno	ele	
sempre	me	levou	para	grafitar	e	
tal,	acho	que	a	inspiração	é	ele	
mesmo	

4 01:06:04-
01:15:22 

tem um curso que meu pai vai 
começar a dar aula e eu vou fazer 
com ele e quando meu pai as vezes 
precisava de uma ajuda ele me 
chama para fazer grafitti 

 Depoimento André  01:15:22-
01:31:20 

a relação com meus pais era um 
pouco em quanto dada porque você 
se torna uma pessoa rebelde 
adolescente já é rebelde e mais com 
essas coisas a cabeça de um 
adolescente, você fica … rebelde, pô 
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 Depoimento André  
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

01:31:20-
01:56:14 

um momento que marcou na infância 
foi ver chacinas que aconteciam aqui, 
aconteciam muito essas coisas, então 
era marcante você criança 8 9 de 
idade você ver 8 pessoas caída 
sangue e tal isso fica na memória das 
pessoas 

 Depoimento Gabriel 
 
 
 
 
Depoimento Gabriel 
 
 
 
 
 
Depoimento Gabriel 

01:56:14-
02:16:14 

a minha família é bem boa, tudo 
mundo é bem unido, zoa pra caramba 

 02:16:14- 
02:27:15 

Eu tenho amigos que fazem grafite, 
minha relação é boa, eu geralmente 
eu, sempre ando com o Thiago então 
a gente sempre está ai desenhado e 
grafitando aí 

 Depoimento Thiago 02:27:15-
02:36:16 

eu descobri o grafitti foi uns projetos 
que faz em centros culturais que 
fazem e essas coisas e eu descobri o 
graffiti assim 

 Depoimento Thiago 02:36:16-
02:49:24 

o que minha família acha sobre o 
grafiti, ela me apoia para mim fazer 
falam que eu desenho bem, sempre 
me incentiva em buscar, correr atrás 
de um curso para mim melhorar 

 Depoimento André  02:49:24-
03:08:18 

o que eu pensava na minha 
adolescência era curtir, curtição, sair 
namorar, então a vida normal de um 
adolescente nunca ta bom para 
adolescente 
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 Depoimento André 
 
 
 
 
 
 
 
Depoimento André 

 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 

03:08:18-
03:37:01 
 
 
 
 
 
 
03:08:18-
03:37:01 

meus pais viam isso, porque pai é 
sempre protetor, porque pai sempre 
deseja o melhor então eles 
aconselham a não seguir por esse 
caminho, mas era um mundo diferente 
porque meu pai e minha mãe não 
sentavam comigo para falar olha, 
explicar direitinho sabe, hoje é 
diferente com meus filhos eu explico 
olha esse caminho, está 

 Depoimento André   03:37:01-
03:47:12 

se existisse uma influência de alguém 
nessa época para me influenciar a 
pintar, seria bacana 

 Depoimento André   03:47:12-
04:05:04 

 
A	criança,	na	verdade	é	um	espelho	
de	um	adulto,	do	pai	da	mãe	e	se	
tivesse	isso	um	instintivo	de	grafitar,	
mas	eu	tive	o	incentivo	de	pichação	
que	foi	esse	rumo,	essa	trajetória	que	
eu	acabei	vindo	para	o	lado	do	grafitti 
 

 

 Depoimento Gabriel 04:05:04- 
04:38:08 

quando eu estou fazendo eu sei la 
acho bem feio, mas depois que 
termina eu acho sei lá uma obra 
prima, como alguns pintores famosos 
que pintavam em quadro só que eu 
evolui e pintei em paredes 

 Depoimento André  04:38:08-
04:45:02 

meu filho eu quero, eu gostaria que 
ele seguisse a mesma coisa que eu 
faço, o meu trabalho 

 Depoimento André 04:45:02-
05:05:13 

mas que ele busque algo né. e até 
então estou dando opções falando, 
tem isso tem isso, tem essa profissão 
a gente vai dando opções, o pai vai 
dando opções  e uma hora ele vai é 
disso que eu gosto, eu espero, que 
ele fale, disso é o que eu gosto e é o 
que eu vou fazer 
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 Depoimento Gabriel São Paulo, 
Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brasil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brasil 
 
 
 
 
 

05:05:13-
05:14:03 

quando eu crescer tiver maio idade 
vou tentar seguir a profissão de 
médico 

  Depoimento Gabriel 05:14:03-
05:20:14 

porque o grafitti é mais um 
passatempo, mas eu gosto bastante e 
incentivo a quem gosta de fazer 

 Depoimento Thigao 05:20:14-
05:31:29 

meu plano para o futuro é virar um 
grafiteiro, trabalhar com isso, correndo 
atrás de me formar nisso 

 Depoimento Gabriel 05:31:29-
05:45:20 

se tirassem o graffiti eu acho que eu 
perderia uma parte do jeito que eu 
sou, tipo, eu aprendi muito com o 
grafite então acho que isso perderia 
uma parte do meu caráter ou algo 
assim 

 Depoimento André  05:45:20-
06:02:28 

eu não tinha muito sentimento pelo 
que eu ia fazer, mas hoje eu faço com 
amor tudo o que eu vou fazer estava 
fazendo um churrasco ai tem que 
fazer com amor tudo o que você vai 
fazer tem que fazer com amor 

 Depoimento André 06:02:28-
06:09:00 

eu imagino eu bem velhinho 
grafitando com a bengala e com o 
spray na mão, tsss 
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ROTEIRO VÍDEO 2  

 
# LUGAR TIEMPO/ 

PALABRAS 
Texto 

1 Capão 
Redondo 

00:027:00 Meu	nome	é	Celia	Bicudo,	estou	com	
66	anos,	estou	no	meu	segundo	
casamento,	e	tem	3	filhos	3	homens,	
41,	43,	e	o	outro	de	45,	tenho	uma	vida	
muito	agradável,	já	sou	aposentada,	
me	formei	em	relações	públicas	e	hoje	
faço	trabalhos	volutuários	junto	na	
terceira	idade 

2 Capão 
Redondo 

00:27:00-
00:46:00 

Nós queríamos que aqui no polo 
cultural, tivesse uma oficina de graffiti e 
tudo mais, mas  lutamos, mas ainda 
não conseguimos que todas as pessoas 
aqui da 3 idade que frequentam, que 
são um número de quase 400, 
conhecerem como nós tivemos a 
oportunidade   de conhecer 

3 Capão 
Redondo 

00:47:00-
00:52:00 

A gente gostaria que tivesse esse 
conhecimento  de como começou, 
como se desenvolve a  arte que é 

4 Capão 
Redondo 

00:53:00-
00:01:40 

A ideia do graffiti com idosos, ela surgiu 
porque eu fiz arte terapia ne? há um 
tempo atrás e eu trabalhei com esse 
público no hospital das clinas, 
trabalhando com idosos com depressão 
e idosos com Alzheimer, eu não pintava 
ainda com spray, fiz n atividade, já 
gostava de trabalhar com o público da 3 
idade, e a paixão mesmo depois com 
esse público, foi, eu fazia muitas coisas 
com minha avó, nessa época minha 
avo era viva fazia muita coisa com ela,  
e eu comecei a trabalhar, focar a 
psicologia para a 3 idade quando ela 
ficou internada   e eu vi que não tinham 
psicólogos no hospital. 
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 Capão 
Redondo 

00:02:52-
00:03:13 

 
vi	uma	obra	da	Carla,	da	Carlota	aqui	
exposta	aqui	no	salao	principal,	achei	
interessante	porque	são	abstratos	que	
fazem	uma	união,	tanto	da	obraa	de	
arte,	que	não	tem	uma	coisa	haver	com	
a	outra	por	exemplo	como	coisa	sendo	
dia	a	dia	da	nossa	sociedade” 

 Capão 
Redondo 

00:03:15-
00:03:03:54 

 
Na	virada	da	maturidade	que	é	uma	
atividade	que	se	dá	em	45	espaços	da	
cidade	de	são	Paulo	o	polo	cultural	
também	foi	convidado	a	participar,	a	
Carla	Ruiz	veio,	junto	com	os	idosos	e	
uma	assistente,	nós	fizemos	uma	
parede,	um	espaço	que	nós	temos	que	
é	o	nosso	salão	principal	que	tinha	uns	
tons	super	apagados,	cinzas	claros	e	
aquilo	deu	uma	outra	vida,	para	quem	
chega,	as	pessoas	que	vem	
principalmente	pela	primeira	vez	eles	
tem	aquele	impacto	bem	interessante 

 Capão 
Redondo 

00:03:58-
00:04:47 

O grafitti expressa aquilo que você tem 
dentro da gente toda personalidade, a 
gente estava na virada cultural, do ano 
passado e teve um encontro do pessoal 
da 3 idade e tinha o graffiti que quem 
estava no comando era a Carla, e ela 
falou olha faça o que você quiser nesse 
painel então eu fiz tudo o que estava 
dentro de mim, o pôr do sol e a gaivota 
porque eu vim do litoral, então fiz um 
sugumelo porque era da minha época, 
fiz um cactos porque eu era rockeiro, 
então tudo isso dai esta expressando 
minha personalidade nesse momento 
no graffiti, é uma sensação boa, porque 
você está criando, tudo aquilo que cria 
você acaba esquecendo as coisas do   
dia a dia 

 Capão 
Redondo 

00:04:51-
00:05:12 

O grafitti é uma coisa que desperta o 
nosso conhecimento porque a maioria 
das pessoas aposentadas ou acima de 
60 anos, eles não conhecem  a 
essência do graffiti, eles confundem 
com esses borrões que alguns grupos 
colocam na rua,   e o graffiti  é uma arte 
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 Capão 
Redondo 

00:05:16-
00:05:41 

Eu fiz parte da turma do graffiti mas eu 
não conhecia a fundo que era graffiti, 
eu não tinha muito contato com isso, 
pra mim eu era da turma que eles 
estavam pichando então eu não tinha 
assim, depois que eu vim e fiz eu vi a 
gente se sente até, é uma coisa, é uma   
era uma arte 

 Capão 
Redondo 

00:05:42-
00:05:55 

 
 
O	que	eu	pensava	que	era	errado	numa	
certa	época	da	minha	vida	seriam	os	
borrões	seria	pichação	não	é	pichação	é	
uma	arte	

 
 

 

 Capão 
Redondo 

00:05:56-
00:06:05 

A minha motivação foi fazer uma arte, 
criar uma coisa, para deixar que 
também foi pouco mas gratificante 

 Capão 
Redondo 

00:06:13-
00:06:32 

A gente vê muito graffiti ai fora, que 
você acaba não entendendo porque a 
pessoa fez o corpo de um homem com 
a cabeça de uma televisão então são 
esses abstratos que talvez precisem ser 
mais informado para a pessoa que é 
aquilo do artista o que ele tem essa 
expressão do dia a dia dele 

 Capão 
Redondo 

00:06:33-
00:06:57 

O	que	deixa	na	cabeça	foi	o	que	a	
sociedade	começou	a	iniciar	esse	tipo	
de	arte,	foram	os	pichadores	com	letras	
que	a	gente	nem	sabe	o	que	está	
escrito	que	é	uma	gangue	de	outra	
gangue	pra	depois	sim	ser	
profissionalizado	e	existir	realmente	os	
artistas	que	podem	beleza	cidade	com	
cor,	não	deixar	a	cidade	cinza 

 Capão 
Redondo 

00:06:58-
00:08:16 

 
O grafitti ajuda os idosos de várias formas, 
eu acredito que na questão da expressão é 
muito importante, qualquer manifestação 
artística onde você possa levar a expressão 
daquilo que você é, aquilo que você precisa 
dizer, o graffiti faz isso, é primordial, a 
questão cognitiva, é muito interessante de 
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trabalhar, já peguei mulheres, alguns 
homens mas a maioria mulheres, e tem 
algumas que tem uma certeza dificuldade 
porque a lata de spray é muito dura então 
acho que esse cuidado vê e como manusear 
e apertar e se não da, usar um pincel junto 
alias as técnicas, pra essa parte cognitiva é 
bem bacana e também principalmente na 
expressão, da pessoa poder jogar tudo o que 
ela acredita no muro ela assinar o trabalho e 
falar fui eu que fiz isso é muito legal, é uma 
forma de formação para uma população que 
não conseguiu se afirmar   aqui 

 

 Capão 
Redondo 

00:08:35-
00:09:24 

 
Qualquer	atividade	que	voce	

faz	com	amor,	com	a	sua	cabeca	
pensando	em	uma	outra	coisa,	não	
pensando	em	besteira,	que	eu	acho	
que	depressão	é	uma	doença	mas	al	
mesmo	tempo	se	você	deixar	ela	tomar	
conta	de	voce,	ela	chega	a	doe,	é	uma	
coisa	que	te	puxa,	muitas	vezes	eu	
estava	no	meu	quarto	falava	deixa	eu	
sai	daqui	qe	se	e	ficar	aqui	eu	vou	
piora,	porque	o	mundo	está	la	fora,	
entao	eu	saia	de	casa,	me	sentia	outra	
pessoa	e	essa	outra	pessoa	me	faz	bem	
então	o	graffiti	também	me		fez	bem 

 Capão 
Redondo 

00:09:29-
00:09:57 

Na	verdade	idoso	tem	que	fazer	aquilo	
que	lhe	faz		feliz,	porque	eu	acho	que	
depois	que	você	passar	uma	via	
construindo		uma	família,	fortalecendo	
homens	e	mulheres	que	são	nossos	
filhos	para	participar	de	uma	
sociedade,	serem	pessoas	honestas,	eu	
acho	que	na	falsetearia	que	a	gente	
está	já	aposentados	e	filhos	casados	a	
gente	tem	que	fazer	aquilo	que	nos	faz	
feliz 

 Capão 
Redondo 

00:10:00-
00:10:26 

Se	o	pessoal	fala	que	idoso	tem	que	
ficar	em	casa	e	não	sair,	eu	falo	não,	sai	
do	sofá	e	vem	dançar,	sai	do	sofá	e	vem	
grafitar	sai	do	sofá	e	vem	fazer	uma	
arte	marcial	porque	é	vida,	a	gente	
pode	estar	com	aparência	velha	mas	a	
nossa	sensação	ainda	é	de	jovem	a	
gente	não	se	senti	velho,	a	gente	se	
sente	gasto	mas	velho	não 
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 Capão 
Redondo 

00:10:27-
00:10:42 

Eu acho que trabalhar com idosos a 
gente aprende muito, com as histórias, 
as narrativas de vida, que é fantástico, 
trabalhar com as biografia deles e levar 
isso para a arte é fantástico mesmo 

 Capão 
Redondo 

00:10:43-
00:10:50 

 
 
Todas	as	vezes	que	me	convidarem	
para	participar	de	algum	projeto	que	
tenha	haver	com	graffiti	eu	vou	
participar	porque	me		agradou	muito 

 

 Capão 
Redondo 

00:10:51-
00:10:11:22 

Meu pai era fotografo, eu nasci no meio 
da fotografia, peguei a máquina 
fotográfico no tempo de vidro que a 
gente fazia química não existia nem 
filme de rolo, era chapa pra depois ir no 
rolo, maquinas de reflex até o digital de 
hoje e vou sempre em exposição de 
arte, ritual cultural, então sempre que 
tem uma exposição eu to la, então o 
que a ate significa para mim, é a beleza 
do mundo 

 Capão 
Redondo 

00:11:27-
00:11:32 

 
 
Cêis	me	convidam	pra	fazer	graffiti	que	
eu		tô	dentro 
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ROTEIRO VÍDEO 3 
 

# CONTENIDO LUGAR TIEMPO/ 
PALABRAS 

Texto 

   
 
 
 
 1 

Vinheta de produtora Animação 00:00:00-
00:07:25 

 
 
 
S/N  

 
Vinheta de 
Documentário 

animação 00:07:25-
00:15:04 

 
 
 
 

2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Depoimento Aguinaldo 

Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brazil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brazil 

00:15:04-
00:25:06 

No	meu	dia	a	dia	mano,	meu	dia	a	dia		
primeiro	acordo	né	abro	os	olhos	
agradeço,	faço	meu	ritual,	minha	
oração	e	saio 

 
 
 
 
 
 
 
 

3 

 
 
 
 
 
00:25:06-
01:11:16 

 
Eu	vou	buscar	entendeu,	todos	os	
dias	vou	garimpar,	vou	buscar	
trabalho	vou	estudar,	vou	fazer	uns	
contatos	pintar	alguns	lugares,	e	eu	
mesmo	faço,	eu	consigo	meu	troco,	
tenho	uma	marca	de	roupa,	com	
meus	desenhos	que	eu	faço,	e	
consigo	fazer	uma	renda	com	isso,	
temos	trabalhos	comerciais	na	rua,	
uma	empresa	de	formatica,	
contratam	e	pintam,	faço	oficinas,	
isso	é	o	que	me	gera	dinheiro	o	que	
me	sustenta	é	isso	o			que	eu	faço 

 

3  
 
 
Depoimento André 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
01:11:16-
01:19:20 

Conheci o Miragem, eu tinha 15 anos, 
ele tinha a mesma idade que que eu . 

4  
 
01:19:20-
01:30:26 

A gente trabalhava num sacolão cara, 
conheci ele mesmo aqui, ele veio 
morar  pra cá 
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5 

 
 
 
 
 
Depoimento André 
 
 
 
 
 
 
Depoimento André 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brazil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
01:30:26-
01:35:06 

 
Aí	eu	encontrei	ele,	ele	gosta	de	rap	
eu	também 

 
 
 
 

6 

 
 
01:35:06-
02:00:29  

 
As	obras	que	são	feitas,	sempre	to	
pintando	com	Mirage,	que	na	verdede	
ele	é	o	maestro	ele	é	um	professor,	
ele	me	ensinou	também,	a	gente	
começou	pichando,	fazendo	uns	
pinchos,	e	hoje	ele	sigiu	mais	a	
carreira	e	hoje	está	forte,	fazendo	
esse	trabalho	de	grafitar” 

7 Depoimento Aguinaldo 02:00:29 
03:13:29 

Eu continuei pichando  e aconteceram 
varias coisas fui preso, não fui preso, 
passei um dia, tomei um processo, 
tive que prestar serviços comunitários, 
ou pagava a multa ou pagava a  cesta 
básica 

8  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Depoimento Carla 

03:14:00-
03:39:16 

A gente tem uma inspiracao politica 
em trabalhar com arte, levar algun tipo 
de mensagem, algo nesse sentido, o 
graffiti mais que uma expressão 
artistia ele garante isso para a gente 
entao o fato de estar na rua exposta, 
de voce ser mulher expota e estar ali 
pintando, isso motiva 

9 03:39:16-
04:27:09 

Já usei minha arte como protesto, eu 
pinto mulheres entao geralmente, 
minha mulheres são fofinhas, ,gosto 
de aliar arte com poesia entao fiz 
muita poesia no muro também, 
colocar mulheres negras, que eu acho 
que é muito importante discutir essa 
questão, eu to numa posição muito 
privilegiada no graffiti, eu sou branca, 
classe média tive muita sorte, muitos 
privilégios, acho importante trazer 
essa discussão então essa é uma 
forma de protesto 
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10 Depoimento Aguinaldo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Depoimento Aguinaldo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brazil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 

04:27:09-
04:56:00 

 
 
Grafitti	mano,	eu	acho	pra	mim	graffiti	
é	 quase	 tudo,	 tudo	 o	 que	 eu	 tenho,	
que	eu	construir	o	que	eu	sou,	o	que	
eu	 fiz,	 foi	 através	 do	 graffiti,	 entao	
imagina,	 antigamente	 quando	
comecei	o	pessoal	falava	não	vai,	não	
segue,	 não	 vai	 dar	 em	 nada,	 eu	
continue	porque	eu	acredite 
 

 

11 04:56:00-
05:25:16 

Alguns ainda vem como 
marginalizado ainda, porque o graffiti 
veio da pichasao, veio da escrita 
rupestre, entao depende do ponto de 
vista de cada um entao pra mim, hoje 
é visto como arte contemporânea, 
como cultura, ensinamento, tudo de 
bom, só quem vive do graffiti, quem 
faze graffiti sabe o   contexto que o 
faz 

12  
 
 
 
 
 
 
 
 
Depoimento André  
 
 
 
 
 
 
 
Depoimento André   

05:25:16-
05:52:20 

É o meu sustento meu trabalho, o 
graffiti hoje me leva, eu posso viajar, 
posso conhecer outros lugares, novas 
pessoas e pra mim é fundamental 
pintar, não parar de pintar, eu quero 
continuar pintando até não  aguentar 
mais 

13 05:52:20-
06:00:16 

 
 
 
Os	projetos	que	a	gente	esta	
envolvida	é	dar	aula	no	casolo	que	é	
um	projeto	onde	a	gente	ensina	
grafitti 

 

14 06:00:16-
06:10:23 

 
Eu	quero	conseguir	algo	melhor	prara	
as	crianças,	que	elas	tenham	um	
futuro	melhor	do		que	eu	tive 
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15 Depoimento Aguinaldo São Paulo, 
Brazil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brazil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 
São Paulo, 
Brazil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capão 
Redondo, 

06:10:23-
06:38:02 

 
Levar	minha	mensagem	meu	trabalho	
minhas	obras	para	que	as	pessoas		
usarem	interferirem,	aproveitarem	e	
usar	de	uma	forma	melhor		é	uma	das	
fases	que	mais	me	orgulham		 

16 Depoimento Carla 06:38:02-
06:50:03 

Levar	as	mulheres	para	uma	arte	que	
é	extremamente	masculina,	me	
inspira	levar	os	idosos	para	uma	arte	
que	é	particularmente	jovem,	me	
inspira	e	o	grafitti	tem	essa	ideia,	ele	
pode	tanto	separar	as	pessoas	quanto	
separar	e	to	nele	para	tentar	agregar	
um	pouco	quem		tá	de	fora 

17  Depoimento 
Aguinaldo 

06:50:03-
06:59:28 

Que	é	uma	cultura	que	me	abracou,	
que	me	escolheu	eu	não	escolhi,	eu	
não	escolhi	pintar,	graffiti	a	pintura	
me	escolheu 

18 Depoimento André  06:59:28-
07:17:12 

 
Olhando	assim	pensar	si	valeu	a	pena,	
valeu	a	pena	e	faria	dez	mil	vezes 

19 Depoimento Carla 07:17:12-
07:46:29 

O	que	mais	me	orgulho	é	do	quanto	
da	verdade	o	graffiti	me	transforma,	
eu	aprendi	muito	com	o	graffiti,	
aprendi	muito	com	as	meninas	já	
eram	do	graffiti	há	um	bom	tempo	e	
que	eu	fiz	amizade	e	já	pude	pintar	
junto	aprendi	muito	sobre	essa	luta,	
me	orgulho	de	ver	minha	evolução	
mais	de	como	artista,		como	pessoa 
 

20 Depoimento Andre 07:46:29-
07:56:08 

Vamos pintar São Paulo, vamos 
deixar tudo colorido 
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São Paulo, 
Brazil 
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12.3 DECUPAGENS 
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Vídeo 1 – Projeto Background, Decupagen.  

Mvi_2349 “ Bom eu sou pernambucano, mas eu fui criado aqui em Embu das artes, vim para 

cá com 1 ano de idade e não era nada fácil porque tinha umas guerras já de trafico então eu 

não queria estar participando dessas coisas, e vim para um outro lado que foi a pichação e 

me levou a grafitar. ” (00:56 – 00:57) 

Mvi_2349 “mas fui criado … de tráfico” (01:06 – 01:16) 

Mvi_2349 “então não queria estar… a grafitar” (01:55 – 02:05) 

Mvi_2371 “meu nome é Gabriel, tenho 16 anos e mora aqui em Embu das Artes” (00:28 – 

00:32) 

Mvi_2371 “a minha inspiração mais é meu pai mesmo que desde pequeno ele sempre me 

levou para grafitar e tal, acho que a inspiração é ele mesmo ” (04:32 – 04:43) 

Mvi_2371 “tem um curso que meu pai vai começar a dar aula e eu vou fazer com ele e quando 

meu pai as vezes precisava de uma ajuda ele me chama para fazer grafitti” (01:00 – 01:08) 

Mvi_2349 “a relação com meus pais era um pouco em quanto dada porque você se torna 

uma pessoa rebelde adolescente já é rebelde e mais com essas coisas a cabeça de um 

adolescente, você fica … rebelde, pô” (03:01 – 03:16) 

Mvi_2349 “um momento que marcou na infância foi ver chacinas que aconteciam aqui, 

aconteciam muito essas coisas, então era marcante você criança 8 9 de idade você ver 8 

pessoas caída sangue e tal isso fica na memória das pessoas” (03:35 – 04:00) 

Mvi_2371 “a minha família é bem boa, tudo mundo é bem unido, zoa pra caramba” (01:51 – 

01:57) 

Mvi_2371 “Eu tenho amigos que fazem grafite, minha relação é boa, eu geralmente eu, 

sempre ando com o Thiago então a gente sempre está ai desenhado e grafitando aí” (02:36 

– 02:46) 
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Mvi_2370 “eu descobri o grafite foi uns projetos que faz em centros culturais que fazem e 

essas coisas e eu descobri o grafite assim” (03:27 – (03:35) 

Mvi_2371 “o que minha família acha sobre o grafite, ela me apoia para mim fazer falam que 

eu desenho bem, sempre me incentiva em buscar, correr atrás de um curso para mim 

melhorar” (05:03 – 05:16) 

Mvi_2349 “o que eu pensava na minha adolescência era curtir, curtição, sair namorar, então 

a vida normal de um adolescente nunca está bom para adolescente” (06:00 – 06:16) 

Mvi_2349 “meus pais viam isso, porque pai é sempre protetor, porque pai sempre deseja o 

melhor então eles aconselham a não seguir por esse caminho, mas era um mundo diferente 

porque meu pai e minha mãe não sentavam comigo para falar olha, explicar direitinho sabe, 

hoje é diferente com meus filhos eu explico olha esse caminho, está” (04:35 – 05:02) 

Mvi_2349 “se existisse uma influência de alguém nessa época para me influenciar a pintar, 

seria bacana” (07:22 – 07:31) 

 

Mvi_2349 “a criança, na verdade é um espelho de um adulto, do pai da mãe e se tivesse isso 

um instintivo de grafitar, mas eu tive o incentivo de pichação que foi esse rumo, essa trajetória 

que eu acabei vindo para o lado do grafite” (07:42 – 08:00) 

 

Mvi_2371 “quando eu estou fazendo eu sei lá acho bem feio, mas depois que termina eu 

acho sei lá uma obra prima, como alguns pintores famosos que pintavam em quadro só que 

eu evolui e pintei em paredes” (04:49 – 05:07) 

 

Mvi_2349 “meu filho eu quero, eu gostaria que ele seguisse a mesma coisa que eu faço, o 

meu trabalho” (14:24 – 14:30) 

Mvi_2349 “mas que ele busque algo né. e até então estou dando opções falando, tem isso 

tem isso, tem essa profissão a gente vai dando opções, o pai vai dando opções  e uma hora 
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ele vai é disso que eu gosto, eu espero, que ele fale, disso é o que eu gosto e é o que eu vou 

fazer” (14:45 – 15:04) 

Mvi_2371 “quando eu crescer tiver maio idade vou tentar seguir a profissão de médico” (03:11 

– 03:15) 

Mvi_2371 “porque o grafite é mais um passatempo, mas eu gosto bastante e incentivo a quem 

gosta de fazer” (03:35 – 03:41) 

Mvi_2370 “meu plano para o futuro é virar um grafiteiro, trabalhar com isso, correndo atrás 

de me formar nisso” (05:22 – 05:33) 

Mvi_2370 “eu sem o grafite … seguir isso” (06:52 – 07:01) 

 

Mvi_2371 “se tirassem o grafite eu acho que eu perderia uma parte do jeito que eu sou, tipo, 

eu aprendi muito com o grafite então acho que isso perderia uma parte do meu caráter ou 

algo assim” (05:12 – 05:25) 

 

Mvi_2349 “eu não tinha muito sentimento pelo que eu ia fazer, mas hoje eu faço com amor 

tudo o que eu vou fazer estava fazendo um churrasco aí tem que fazer com amor tudo o que 

você vai fazer tem que fazer com amor” (13:43 – 14:01) 

 

Mvi_2349 “eu imagino eu bem velhinho grafitando com a bengala e com o spray na mão, tsss 

tsss” (12:08 – 12:14) 

Roteiro 2 – Polo Cultural 

C0011 – [0:23 – 0:50] “Meu nome é Celia Bicudo, estou com 66 anos, estou no meu segundo 

casamento, e tem 3 filhos 3 homens, 41, 43, e o outro de 45, tenho uma vida muito agradável, 
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já sou aposentada, me formei em relações públicas e hoje faço trabalhos volutuários junto na 

terceira idade” 

 

C0011 – [2:11 – 2:30] “Nós queríamos que aqui no polo cultural, tivesse uma oficina de grafite 

e tudo mais, mas lutamos, mas ainda não conseguimos que todas as pessoas aqui da 3 idade 

que frequentam, que são um número de quase 400, conhecerem como nós tivemos a 

oportunidade   de conhecer” 

 

C0011 – [5:22 – 5:27] “A gente gostaria que tivesse esse conhecimento de como começou, 

como se desenvolve a arte que é” 

 

C0017 – [0:55 – 1:40] “A ideia do grafite com idosos, ela surgiu porque eu fiz arte terapia ne? 

há um tempo atrás e eu trabalhei com esse público no hospital das clinas, trabalhando com 

idosos com depressão e idosos com Alzheimer, eu não pintava ainda com spray, fiz n 

atividade, já gostava de trabalhar com o público da 3 idade, e a paixão mesmo depois com 

esse público, foi, eu fazia muitas coisas com minha avó, nessa época minha avo era viva 

fazia muita coisa com ela,  e eu comecei a trabalhar, focar a psicologia para a 3 idade quando 

ela ficou internada   e eu vi que não tinham psicólogos no hospital. ” 

 

C0017 – [1:49 – 2:16] “Em 2014 ... gratuita” 

C0017 – [2:36 – 3:10] “Aí falei... para eles” 

 

C0014 – [3:00 – 3:03] “Aqui no Polo eu estou há 3 anos... e, “ 
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C0014 – [3:12 – 3:33] “vi uma obra da Carla, da Carlota aqui exposta aqui no salão principal, 

achei interessante porque são abstratos que fazem uma união, tanto da obra de arte, que 

não tem uma coisa haver com a outra por exemplo como coisa sendo dia a dia da nossa 

sociedade” 

 

C0011 – [2:31 – 3:10] “Na virada da maturidade que é uma atividade que se dá em 45 espaços 

da cidade de são Paulo o polo cultural também foi convidado a participar, a Carla Ruiz veio, 

junto com os idosos e uma assistente, nós fizemos uma parede, um espaço que nós temos 

que é o nosso salão principal que tinha uns tons super apagados, cinzas claros e aquilo deu 

uma outra vida, para quem chega, as pessoas que vem principalmente pela primeira vez eles 

tem aquele impacto bem interessante” 

 

C0014 – [4:20 – 5:10] “O grafite expressa aquilo que você tem dentro da gente toda 

personalidade, a gente estava na virada cultural, do ano passado e teve um encontro do 

pessoal da 3 idade e tinha o grafite que quem estava no comando era a Carla, e ela falou 

olha faça o que você quiser nesse painel então eu fiz tudo o que estava dentro de mim, o pôr 

do sol e a gaivota porque eu vim do litoral, então fiz um seguimento porque era da minha 

época, fiz um cactos porque eu era rockeiro, então tudo isso dai esta expressando minha 

personalidade nesse momento no grafite, é uma sensação boa, porque você está criando, 

tudo aquilo que cria você acaba esquecendo as coisas do   dia a dia” 

 

C0011 – [4:50 – 5:12] “O grafite é uma coisa que desperta o nosso conhecimento porque a 

maioria das pessoas aposentadas ou acima de 60 anos, eles não conhecem a essência do 

grafite, eles confundem com esses borrões que alguns grupos colocam na rua, e o grafite  é 

uma arte” 

 

C0012 – [2:36 – 3:00] “Eu fiz parte da turma do grafite mas eu não conhecia a fundo que era 

grafite, eu não tinha muito contato com isso, pra mim eu era da turma que eles estavam 
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pichando então eu não tinha assim, depois que eu vim e fiz eu vi a gente se sente até, é uma 

coisa, é uma   era uma arte” 

C0012 – [6:32 – 6:44] “O que eu pensava que era errado numa certa época da minha vida 

seriam os borrões seria pichação não é pichação é uma arte 

 

C0012 – [3:17 – 3:27] “A minha motivação foi fazer uma arte, criar uma coisa, para deixar que 

também foi pouco, mas gratificante” 

 

C0014 – [3:33 – 3:52] “A gente vê muito grafite ai fora, que você acaba não entendendo 

porque a pessoa fez o corpo de um homem com a cabeça de uma televisão então são esses 

abstratos que talvez precisem ser mais informado para a pessoa que é aquilo do artista o que 

ele tem essa expressão do dia a dia dele” 

 

C0014 – [6:54 – 7:19] “O que deixa na cabeça foi o que a sociedade começou a iniciar esse 

tipo de arte, foram os pichadores com letras que a gente nem sabe o que está escrito que é 

uma gangue de outra gangue pra depois sim ser profissionalizado e existir realmente os 

artistas que podem beleza cidade com cor, não deixar a cidade cinza” 

 

C0017 – [11:52 – 13:10] “O grafite ajuda os idosos de várias formas, eu acredito que na 

questão da expressão é muito importante, qualquer manifestação artística onde você possa 

levar a expressão daquilo que você é, aquilo que você precisa dizer, o grafite faz isso, é 

primordial, a questão cognitiva, é muito interessante de trabalhar, já peguei mulheres, alguns 

homens mas a maioria mulheres, e tem algumas que tem uma certeza dificuldade porque a 

lata de spray é muito dura então acho que esse cuidado vê e como manusear e apertar e se 

não da, usar um pincel junto alias as técnicas, pra essa parte cognitiva é bem bacana e 

também principalmente na expressão, da pessoa poder jogar tudo o que ela acredita no muro 
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ela assinar o trabalho e falar fui eu que fiz isso é muito legal, é uma forma de formação para 

uma polpação que não conseguiu se afirmar   aqui” 

 

C0012 – [4:42 – 5:35] “Qualquer atividade que você faz com amor, com a sua cabeça 

pensando em uma outra coisa, não pensando em besteira, que eu acho que depressão é 

uma doença mas al mesmo tempo se você deixar ela tomar conta de você, ela chega a doe, 

é uma coisa que te puxa, muitas vezes eu estava no meu quarto falava deixa eu sai daqui 

que se e ficar aqui eu vou piora, porque o mundo está lá fora, então eu saia de casa, me 

sentia outra pessoa e essa outra pessoa me faz bem então o grafite também me  fez bem” 

 

C0011 -  [3:59 – 4:26] “Na verdade idoso tem que fazer aquilo que lhe faz feliz, porque eu 

acho que depois que você passar uma via construindo uma família, fortalecendo homens e 

mulheres que são nossos filhos para participar de uma sociedade, serem pessoas honestas, 

eu acho que na falsetearia que a gente está já aposentados e filhos casados a gente tem que 

fazer aquilo que nos faz feliz” 

C0014 – [8:30 – 8:57] “Se o pessoal fala que idoso tem que ficar em casa e não sair, eu falo 

não, sai do sofá e vem dançar, sai do sofá e vem grafitar sai do sofá e vem fazer uma arte 

marcial porque é vida, a gente pode estar com aparência velha, mas a nossa sensação ainda 

é de jovem a gente não se senti velho, a gente se sente gasto, mas velho não” 

 

C0017 – [6:24 – 6:40] “Eu acho que trabalhar com idosos a gente aprende muito, com as 

histórias, as narrativas de vida, que é fantástico, trabalhar com as biografias deles e levar 

isso para a arte é fantástico mesmo” 

C0011 – [5:28 – 5:37] “Todas as vezes que me convidarem para participar de algum projeto 

que tenha haver com grafite eu vou participar porque me agradou muito” 

C0014 – [10:06 – 10:36] “Meu pai era fotografo, eu nasci no meio da fotografia, peguei a 

máquina fotográfico no tempo de vidro que a gente fazia química não existia nem filme de 
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rolo, era chapa pra depois ir no rolo, maquinas de reflex até o digital de hoje e vou sempre 

em exposição de arte, ritual cultural, então sempre que tem uma exposição eu to lá, então o 

que a ate significa para mim, é a beleza do mundo” 

 

C0012 – [7:52 – 7:55] “Cêis me convidam para fazer grafite que eu tô dentro” 
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Roteiro 3 – Dia a dia do Grafite 

MVI_2345 – [0:45 – 0:54] “No meu dia a dia mano, meu dia a dia primeiro acordo né abro 

os olhos agradeço, faço meu ritual, minha oração e saio” 

 

MVI_2345 – [1:50 – 2:36] “Eu vou buscar entendeu, todos os dias vou garimpar, vou 

buscar trabalho vou estudar, vou fazer uns contatos pintar alguns lugares, e eu mesmo 

faço, eu consigo meu troco, tenho uma marca de roupa, com meus desenhos que eu 

faço, e consigo fazer uma renda com isso, temos trabalhos comerciais na rua, uma 

empresa de formatica, contratam e pintam, faço oficinas, isso é o que me gera dinheiro 

o que me sustenta é isso o   que eu faço” (ATENÇÃO: Dheizon fala “e?” no meio) 

 

MVI_2342 – [7:05 – 7:11] “Conheci o Mirage, eu tinha 15 anos, ele tinha a mesma idade 

que que eu ..] 

 

MVI_2342 – [7:19 – 7:29] “A gente trabalhava num sacolão cara, conheci ele mesmo 

aqui, ele veio morar para cá” 

 

MVI_2342 – [7:41 – 7:45] “Aí eu encontrei ele, ele gosta de rap eu também” 

 

MVI_2342 – [6:37 – 7:02] “As obras que são feitas, sempre to pintando com Mirage, que 

na verdade ele é o maestro ele é um professor, ele me ensinou também, a gente começou 

pichando, fazendo uns pinchos, e hoje ele seguiu mais a carreira e hoje está forte, 

fazendo esse trabalho de grafitar” 

 

MVI_2344 – [2:49 – 2:52] “Eu conheci hip hop” 
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MVI_2344 – [3:32 – 4:05] “Antes nós... grafite, mano?” 

MVI_2344 – [4:11 – 4:19] “Só que tipo... seu nome” 

 

MVI_2344 – [4:22 – 4:38] “Eu continuei pichando e aconteceram varias coisas fui preso, 

não fui preso, passei um dia, tomei um processo, tive que prestar serviços comunitários, 

ou pagava a multa ou pagava a cesta básica” 

 

C0017 – [6:54 – 7:20] “A gente tem uma inspiração politica em trabalhar com arte, levar 

algum tipo de mensagem, algo nesse sentido, o grafite mais que uma expressão artística 

ele garante isso para a gente então o fato de estar na rua exposta, de você ser mulher 

exporta e estar ali pintando, isso motiva” 

C0017 –  [8:03 – 8:51] “Já usei minha arte como protesto, eu pinto mulheres então 

geralmente, minhas mulheres são fofinhas, gosto de aliar arte com poesia então fiz muita 

poesia no muro também, colocar mulheres negras, que eu acho que é muito importante 

discutir essa questão, eu to numa posição muito privilegiada no grafite, eu sou branca, 

classe media tive muita sorte, muitos privilégios, acho importante trazer essa discussão 

então esse pé uma forma de protesto” 

 

MVI_2345 – [3:37 – 4:06] “Grafite mano, para mim grafite é quase tudo, todo o que eu 

tenho, que eu construir o que eu sou, o que eu fiz, foi através do grafite, então imagina, 

antigamente quando comecei o pessoal falava não vai, não segue, não vai dar em nada, 

eu continue porque eu acreditei” 

MVI_2345 – [5:37 – 6:06] “Alguns ainda vem como marginalizado ainda, porque o grafite 

veio da pichação, veio da escrita rupestre, então depende do ponto de vista de cada um 

então para mim, hoje é visto como arte contemporânea, como cultura, ensinamento, tudo 

de bom, só quem vive do grafite, quem faze grafite sabe o   contexto que o faz” 
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MVI_2342 – [1:46 – 2:13] “É o meu sustento meu trabalho, o grafite hoje me leva, eu 

posso viajar, posso conhecer outros lugares, novas pessoas e para mim é fundamental 

pintar, não parar de pintar, eu quero continuar pintando até não aguentar mais” 

 

MVI_2342 – [2:16 – 2:23] “Os projetos que a gente esta envolvida é dar aula no casolo 

que é um projeto onde a gente ensina grafite” 

 

MVI_2342 – [2:35 – 2:44] “Eu quero conseguir algo melhor para as crianças, que elas 

tenham um futuro melhor do que eu tive” 

 

MVI_2345 – [8:33 – 8:53] “Levar minha mensagem meu trabalho minhas obras para que 

as pessoas usarem interferirem, aproveitarem e usar de uma forma melhor é uma das 

fases que mais me orgulham  ...” 

 

MVI_2345 – [9:16 – 9:21] “Deixaram... a pena” 

 

C0017 – [7:22 – 7:49] “Levar as mulheres para uma arte que é extremamente masculina, 

me inspira levar os idosos para uma arte que é particularmente jovem, me inspira e o 

grafite tem essa ideia, ele pode tanto separar as pessoas quanto separar e to nele para 

tentar agregar um pouco quem está de fora” 

 

MVI_2344 – [2:57 – 3:06] “Que é uma cultura que me abraçou, que me escolheu eu não 

escolhi, eu não escolhi pintar, grafite a pintura me escolheu” 
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MVI_2342 – [5:34 – 5:45] “Claro que ...tá bom” 

 

MVI_2345 – [6:18 – 6:24] “Olhando assim pensar si valeu a pena, valeu a pena e faria 

dez mil vezes” 

 

C0017 – [9:49 – 10:17] “O que mais me orgulho é do quanto da verdade o grafite me 

transforma, eu aprendi muito com o grafite, aprendi muito com as meninas já eram do 

grafite há um bom tempo e que eu fiz amizade e já pude pintar junto aprendi muito sobre 

essa luta, me orgulho de ver minha evolução mais de como artista, como pessoa” 

MVI_2342 – [6:28 – 6:31] “Vamos pintar São Paulo, vamos deixar tudo colorido” 
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12.4 PAUTAS 

Pauta Podcast Mulheres no grafite 

Data: 22/05/2018 

Redator: Maurício Decézero 

Editoria: Grafite 

Tema: Mulheres e o Preconceito no grafite, bate papo com Mari Oliveira. 

 

Histórico/Sinopse: Mulheres sofrem constantemente preconceito o grafite é um meio 

de expressão, uma busca pelo espaço social. 

Enfoque/Encaminhamento: Mulheres lutam pelos seus direitos e contra qualquer 

forma de preconceito através do grafite, superam seus medos, Mari Oliveira fala sobre 

esse preconceito e sobre suas superações e conquistas dentro desse meio. 

Fontes: Mariana Oliveira: grafiteira, 34 anos, conhecida no grafite como as 

gordinhas, ingressou nesse universo em 2015. 

Questões a serem levantadas:  

Já enfrentou preconceitos dentro do grafite? 

O que você expressa através do grafite? 

Superou medos através do grafite? 

Qual a sensação obtida depois de concluir uma obra? 

Pauta texto Grafite para detentos 

Data: 06/06/2018 

Redator: Maurício Decézero 

Editoria: Grafite 

Tema: Detentos: é possível a reinserção social? O grafite ajuda nessa causa? 
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Histórico/Sinopse: Os presídios estão cada vez mais cheios, existem diversos 

projetos com o intuito de que esses presidiários após sua liberdade não voltem a se 

tornar presidiários novamente, as mais diversificadas atividades servem como 

inserção. 

Enfoque/Encaminhamento: Os projetos desenvolvidos dentro dos presídios têm 

como foco a ressocialização dos indivíduos, para que não cumpram apenas a pena, 

mas que se eduquem, são diversos projetos abordados e um deles é relacionado ao 

grafite, esses projetos realmente fazem a diferença. 

Fontes: Daniel fundador e idealista do projeto de grafite para detentos no município 

de Itaitinga-CE. 

Questões a serem levantadas:  

É possível a ressocialização de presidiários? 

Existe alfabetismo e religião atrás das grades? 

É possível desempenhar um serviço rentável mesmo cumprindo pena? 

O grafite tem essa capacidade de ressocializar como uma forma de expressão e arte? 

 

Pauta texto Mulheres no grafite 

Data: 20/05/2018 

Redator: Maurício Decézero 

Editoria: Grafite 

Tema: Mulheres tem seu espaço dentro do grafite? 

 

Histórico/Sinopse: Mulheres a cada dia mais vem ganhando espaço dentro do 

grafite, muitas delas se juntam em grupos que vem ganhando notoriedade. 



	
	
	 .	

48	

Enfoque/Encaminhamento: Pelo preconceito que vem sofrendo e pela vontade de 

se unir na composição das obras grupos de mulheres se organizam nas crews, elas 

desenvolvem diferentes projetos e motivam outras mulheres nesse meio. 

Fontes: Minas de minas crew: Grupo de grafiteiras residente na cidade de Belo 

Horizonte- MG. 

Questões a serem levantadas:  

Qual a intenção das crews? 

As crews ajudam no combate ao preconceito? 

Esses grupos desenvolvem projetos interessantes? Quais? 
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